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A ENUNCIAÇÃO E SUAS INSTABILIDADES NUM PERCURSO DE 
AQUISIÇÃO DA LEITURA

SUSELI CORUMBA DOS SANTOS1

RESUMO
Neste artigo, defendemos ser fundamental para o ensino da leitura sob a luz da pragmática 

e da Teoria da Enunciação a compreensão dos mecanismos de instauração das categorias de 

pessoa, tempo e espaço manifestadas no discurso, bem como dos efeitos de sentido que 

decorrem das instabilidades no uso da língua. Para nosso objetivo utilizaremos como corpus 

para exemplificação algumas frases ou excertos retirados basicamente da Revista VEJA.

Palavras-chave: Debreagem; Efeitos de sentido; Embreagem; Leitura.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Devido à dimensão do problema de leitura constatada em grande parte das escolas 

públicas da Rede Estadual de Ensino, no Estado de São Paulo2, por meio dos resultados do 

SARESP, e da Rede Municipal de São Paulo, por meio da Prova São Paulo, faz-se urgente 

buscar subsídios teóricos e propostas pedagógicas que possam orientar o planejamento de 

ações capazes de reverter o quadro atual. Ao analisarmos os dados das avaliações externas, 

em particular os da Prova São Paulo, por exemplo, identificamos as habilidades que ainda se 

configuram como desafios relacionados às aprendizagens dos(as) estudantes 

matriculados(as) na RME-SP e que requerem um planejamento de estratégias pedagógicas 

que os ajudem a alcançar as aprendizagens não consolidadas. Neste artigo não adentraremos 

ao campo das análises dos resultados das avaliações externas, mas limitar-nos-emos ao 

estudo dos mecanismos de instauração das categorias de pessoa, tempo e espaço 

manifestadas no discurso, bem como dos efeitos de sentido que decorrem das instabilidades 

no uso da língua, como uma possibilidade, dentre tantas, de se abordar o ensino da leitura. 

Defendemos que não basta a boa vontade do professor, nem os anos de experiência 

em sala de aula, se não houver embasamento teórico e critérios claros na elaboração de 

atividades que propiciem o desenvolvimento e a aquisição de habilidades de leitura. É preciso, 

1 Mestre em Língua Portuguesa pela PUC – SP, possui graduação em Letras pelo Centro Universitário Fundação Santo André, Pedagogia para 
licenciados pela Universidade Nove de Julho; especialização em Psicopedagogia Institucional. Atuou como professora no Ensino Superior – Curso 
de Letras. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I aposentada pela Rede Estadual de Ensino. Professora desde 2015 na Rede 
Municipal de São Paulo. Atualmente em exercício na função de Assistente Técnico de Educação I na Divisão Pedagógica (DIPED), da Diretoria 
Regional de Educação de São Mateus. 

2 Revistas Pedagógicas referentes à edição de 2022 da Prova São Paulo — Ciclos Interdisciplinar e Autoral das Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental (EMEFs) da Rede Municipal de Ensino de São Paulo. Disponível em https://serap.sme.prefeitura.sp.gov.br/provasp
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portanto, conhecer e utilizar estratégias3 que melhor se apliquem às necessidades dos estu-

dantes com os quais se trabalha e que levem ao desenvolvimento de sua competência leitora. 

Neste artigo, apoiamo-nos nos estudos da pragmática por ser a ciência do uso 

linguístico e ter a enunciação como um dos seus domínios que, nas palavras de Benveniste 

(1989, p.82), consiste no funcionamento da língua por um ato individual de utilização, ou seja, 

a passagem da língua para a fala. Neste caso, ocorre a instauração de um “eu”, que se dirige 

a um “tu”, em um dado marco temporal e espacial, que, segundo o autor, são os conteúdos 

da enunciação. São estas três categorias linguísticas (pessoa, espaço e tempo) que permitem 

a transformação da língua em fala. Sabemos que, antes da enunciação, a língua é apenas uma 

possibilidade virtual. No entanto, quando o falante utiliza a língua, ele está realizando um ato 

de fala, que lhe permite enunciar sua posição de locutor e assim instalar-se no discurso por 

meio de todas as escolhas e combinações que faz. 

No ato de utilização da língua, vemos com frequência o uso de uma pessoa por outra. 

O presidente da República, ao falar em público “O Presidente tem feito inúmeros esforços...” 

está usando ele no lugar de eu. Obviamente, ele pretende causar um certo efeito de sentido 

ao fazer tal escolha, e nossos estudantes, muitas vezes, não observam essa orientação de 

leitura. São instabilidades assim que nos interessam aqui, bem como os mecanismos de 

instauração das categorias de pessoa, tempo e espaço manifestadas no discurso e seus 

efeitos de sentido.

Utilizaremos como corpus para exemplificação algumas frases ou excertos retirados 

basicamente da Revista VEJA. 

No processo de ensino de leitura, consideramos pertinente tratar da questão das 

instâncias enunciativas. 

Concordamos com Fiorin (2002) que, num texto, há basicamente três instâncias 

enunciativas. 

A primeira é do enunciador e do enunciatário. O enunciador é o autor do texto, o eu 

pressuposto; o enunciatário é o leitor, ou seja, o tu pressuposto. Nos domínios da semiótica, 

autor e leitor não são entidades do mundo, de carne e osso, mas entidades semióticas ou 

entidades do discurso. O leitor em formação deve ser capaz de perceber que o autor do livro 

que ele lê não deve ser considerado como uma pessoa real.  Ele é caracterizado como uma 

imagem, aquela que o próprio autor elegeu para si: quer seja ele representado como moralista, 

preconceituoso, irreverente, cético, mesmo que não o seja de verdade, em sua vida real. 

A segunda instância é do narrador e do narratário. São o eu e o tu instalados no 

enunciado. Se virmos, por exemplo, a obra de Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 

Cubas (1982, p.85), constataremos que o narrador e o narratário aparecem de forma explícita: 

[...] começo a arrepender-me deste livro (...) o maior defeito deste livro és 

tu leitor. Tu tens pressa de envelhecer, e o livro anda devagar; tu amas a 

narração direta e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro[...]

3 Consideramos neste artigo que a leitura fluente envolve o uso de estratégias das mais diversas ordens: cognitivas, interacionais, 
sociointeracionais, textuais. Segundo GUIMARÃES (2004, p. 195): Estratégias cognitivas: efetivam-se à luz de um “calculo mental”, resultando uma 
inferência geradora de uma informação semântica nova inspirada em dados da superfície textual.  Estratégias textuais: representam-se na co-
referenciação, pronominalização, sintonia tema/rema, microestruturas, macroestruturas e superestruturas. Estratégias sociointeracionais: 
perseguem o alcance da interação verbal – o que se harmoniza com fatores de textualidade de Beaugrande e Dressler (1981): situacionalidade, 
intencionalidade, aceitabilidade. 
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Eles também podem permanecer implícitos, como quando se narra uma história em 

terceira pessoa. 

A terceira instância é aquela em que o narrador dá voz a uma personagem, por meio 

do discurso direto, instaurando o interlocutor e o interlocutário para que se concretize um 

efeito de realidade.

Compreendidas as três instâncias enunciativas, verificaremos as categorias de pessoa, 

tempo e espaço no quadro enunciativo proposto por Benveniste.

Partimos do pressuposto básico de Benveniste (1976, p. 286) de que o homem se 

constitui como sujeito na e pela linguagem, enunciando sua posição no discurso por meio das 

três categorias da enunciação: pessoa, tempo e espaço. 

Sendo a enunciação um ato individual entendido em função do ato de enunciar, não é 

suficiente descrever as categorias somente do ponto de vista da gramática normativa, pois o 

sentido das palavras está relacionado a uma situação de comunicação. 

É o que acontece com os dêiticos, tais como os pronomes pessoais e expressões de 

espaço e tempo. Ao lermos num pedaço de papel o enunciado “Deixe a chave do carro aqui 

que volto ainda hoje”, não entenderemos plenamente a mensagem se não soubermos a que 

situação de comunicação ela se refere, ou seja, quem é eu, onde é aqui, quando é hoje.

Ressaltamos, com Fiorin (2002, p. 36), que tais elementos linguísticos presentes no 

enunciado remetem à instância de enunciação. Isto significa que estes elementos não tratam 

da enunciação propriamente dita, mas da enunciação enunciada. Há, é claro, enunciados 

desprovidos de marcas enunciativas, principalmente quando o autor pretende um discurso 

mais objetivo, como por exemplo, “A água é formada por duas moléculas de hidrogênio e uma 

de oxigênio”. Neste caso, estamos diante de um enunciado enunciado.

Como a pessoa enuncia num dado espaço e tempo, todo espaço e todo tempo se 

organizam em torno do eu, tomado como ponto de referência. É por isto que a categoria de 

pessoa é essencial para que a linguagem se torne discurso. Para mostrar que essas categorias 

de pessoa, tempo e espaço não existem apenas em algumas línguas, mas em qualquer língua 

e qualquer linguagem, Benveniste (apud Fiorin, 2002, p. 22) usa os termos latinos ego (eu), 

hic (aqui) etnunc (agora). 

Segundo Benveniste (1976, p. 230-32), a categoria de pessoa possui duas correlações, 

a da pessoalidade e a da subjetividade. 

A primeira é aquela em que se opõem actantes da enunciação (eu/tu) e actantes do 

enunciado (ele). A segunda é aquela em que se contrapõem eu (pessoa subjetiva) versus tu 

(pessoa não-subjetiva). 

Assim, conforme Benveniste (apud Fiorin, 2003, p. 164), o eu/tu participam do ato de 

comunicação e o ele não-participa, sendo apenas um elemento do enunciado. Aos 

participantes, chamamos de pessoas enunciativas; aos não-participantes de pessoas 

enuncivas. 
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Para expressar a categoria de pessoa, existem três conjuntos de morfemas: os 

pronomes pessoais retos e oblíquos, os pronomes possessivos e as desinências número-

pessoais dos verbos. 

Na manchete “Os ‘carros voadores’ ganham sinal verde, mas enfrentam 

obstáculos” (VEJA, 10/11/2023, edição 2867) temos o referente Carros voadores, 

correspondente à 3ª pessoa do discurso. Por não se tratar de um eu que remete à instância 

da enunciação, mas de um elemento do enunciado, dizemos que o enunciado é enuncivo. 

Em contrapartida, na frase dita pelo presidente Lula “Eu sempre digo que, para quem 

está na Fazenda, dinheiro bom é dinheiro que está no Tesouro. Para quem está na Presidência, 

dinheiro bom é dinheiro transformado em obra” (VEJA, 10/11/2023, edição 2867), o pronome 

pessoal eu e a desinência número-pessoal na forma digo indica a participação do eu no ato 

comunicativo, e, portanto, constitui um enunciado enunciativo.

Segundo Benveniste (apud Fiorin, 2002: 142), situar um acontecimento no tempo 

crônico é diferente de situá-lo no tempo da língua. A diferença é que o tempo linguístico é 

ligado ao ato de linguagem, que se ordena como função do discurso. Este tempo é 

necessariamente o presente, pois está ligado ao agora, momento da enunciação (ME). Isto 

quer dizer que o agora é reinventado a cada vez que o enunciador enuncia, cada ato de fala é 

um tempo novo, ainda não vivido.

A partir do tempo presente gerado pelo ato de linguagem, estabelece-se um eixo que 

ordena as categorias de concomitância (quando coincide o evento narrado e o ME) e não-

concomitância. 

O eixo da não-concomitância se subdivide em anterioridade e posterioridade. O 

passado indica uma anterioridade ao ME e o futuro indica uma posterioridade.  

Fiorin (2002, p. 144) destaca que há um sistema temporal organizado em função do 

presente implícito na enunciação e um sistema temporal linguístico ordenado em relação aos 

marcos temporais instalados no texto. 

Em outras palavras, existem na língua dois sistemas temporais, um relacionado ao ME 

(sistema enunciativo) e outro ordenado em função dos momentos de referência (MR) 

instalados no enunciado (sistema enuncivo). 

Em relação ao sistema enunciativo (MR presente), temos no eixo da concomitância o 

tempo presente e no eixo da não-concomitância, o pretérito perfeito 1 e o futuro do 

presente. Vejamos dois exemplos:

Na manchete “Partido brasileiro comemora vitória de Milei na Argentina” (VEJA, 

Radar, 20/11/2023), vemos que o ME coincide com o evento narrado comemorar. Já em “O 

inacreditável episódio do roubo de um quartel do Exército em São Paulo de 21 armas, entre 

metralhadoras e fuzis, algumas delas capazes até de derrubar helicópteros, que veio à tona 

no último dia 16, teve outro componente aterrador: o indício forte de que uma parte das 

Forças Armadas tem conexões com os bandidos, incluindo as milícias do Rio de 

Janeiro.” (VEJA, 27/10/2023, edição 2865),em relação ao agora que ocorre no dia 27 de 

outubro (ME), o momento do acontecimento (MA), o roubo de 21 armas [...]que veio à tona no 

último dia 16, é anterior a ele, fato que justifica o emprego do pretérito perfeito no verbo vir.
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Em relação ao sistema enuncivo temos dois subsistemas. Um centrado no MR 

pretérito e outro no MR futuro. 

Tomando o MR pretérito, temos no eixo da concomitância os tempos pretérito 

perfeito 2 e o pretérito imperfeito. No eixo da não-concomitância temos o pretérito mais-

que-perfeito, o futuro do pretérito simples e o futuro do pretérito composto. 

Nos exemplos “Um segredo agora revelado: quase cinco anos atrás, quando a Nestlé 

ainda era presidida pelo executivo...” e “Na semana passada, o FMI surpreendeu ao questionar 

a necessidade de o governo aumentar o superávit fiscal.” (Veja, 13/10/2004 p. 32), temos uma 

relação de concomitância entre o MR  pretérito marcado pelas locuções adverbiais cinco anos 

atrás e na semana passada, e o MA, quando a Nestlé era presidida pelo executivo e FMI 

surpreendeu. O que os difere é o valor aspectual: no primeiro exemplo, trata-se de um aspecto 

durativo com o uso do pretérito imperfeito era e no segundo, um aspecto pontual e acabado, 

com o uso do pretérito perfeito surpreendeu.

No eixo da não-concomitância, o pretérito mais-que-perfeito indica uma relação de 

anterioridade do MA em relação ao MR pretérito. É o que podemos ver em “Samuel 

aproximou-se para avisar que o táxi tinha chegado”. Nesse caso, o MR é o momento em que 

Samuel se aproximou; o táxi tinha chegado indica um fato que ocorreu anterior a ele.

Ainda no eixo da não-concomitância, o futuro do pretérito indica uma posterioridade 

em relação ao MR pretérito, e surge como expectativa, como vemos em “...o presidente Lula 

confidenciou a pelo menos um governador petista que gostaria de promover uma troca de 

cadeiras não só no BNDES como em algumas estatais.” (Veja, 10/11/2004, p. 34), onde o MR 

é o momento da confidência e promover uma troca de cadeiras é posterior a ele.

Tomando o MR futuro, temos no eixo da concomitância o futuro do presente; no eixo 

da não-concomitância, o futuro anterior e o futuro do futuro.

Aproveitando os exemplos de Fiorin (2002, p. 161) “No momento em que eu lhe der o 

sinal, você soltará os rojões”, vemos que em relação ao MR futuro momento em que eu lhe der 

o sinal, o MA soltar rojões é concomitante. Já em “Em oito dias, terei terminado o serviço”, o 

MA término do serviço, é anterior ao MR futuro em oito dias.

O espaço também é ordenado a partir do hic, ou seja, do lugar do ego. Todos os objetos 

são assim localizados, sem que tenha importância seu lugar físico no mundo, pois aquele que 

os situa se coloca como centro e ponto de referência da localização. O espaço é expresso 

pelos demonstrativos e certos advérbios de lugar.São enunciativos os marcadores de espaço 

linguístico, ordenados em relação ao lugar da enunciação, tais como aqui, aí, cá, lá, neste lugar. 

Na frase “Eu nunca vi ninguém ir espontaneamente à Polícia Federal para ser indiciado” (Veja, 

20/10/2004 p.35), temos como espaço enunciativo a Polícia Federal, equivalente ao 

demonstrativo “lá”, estabelecido em relação ao “aqui”, espaço onde se encontra o enunciador, 

que nesse caso é Romeu Tuma.

São enuncivos aí, ali, lá, naquele lugar, etc. quando retomam um espaço inscrito no 

enunciado. Nesse caso, seu valor não é determinado pelo espaço do enunciador, como 

podemos perceber no exemplo tomado de empréstimo a Fiorin (2002, p. 271) “Pensando 

bem, a procura da avó começara bem antes, tinha sido em Paris. Foi lá que se interessou a 

sério por Lueji”, em que lá retoma a cidade do enunciado.
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Para sistematizar os marcadores de cada sistema, organizamos os quadros abaixo: 

Sistema enunciativo: ligado à enunciação

Sistema enuncivo: ligado ao enunciado 

* Pretérito perfeito 1 refere-se ao tempo do sistema enunciativo.
** Pretérito perfeito 2 refere-se ao sistema enuncivo.

Compreendidos os sistemas enunciativos e enuncivos, bem como as categorias de 

pessoa, tempo e espaço no discurso, partiremos para a reflexão dos mecanismos que geram 

as instabilidades na linguagem no intuito de melhor perceber seus efeitos de sentido no ato 

da leitura.   

DEBREAGEM E EMBREAGEM

Pensando na questão da leitura, consideramos fundamental refletir sobre os 

mecanismos de instauração da pessoa, tempo e espaço nos enunciados e, principalmente, 

captar os efeitos de sentido proporcionados por estas estratégias intencionalmente 

escolhidas pelo autor de seus enunciados. 
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São dois os mecanismos de instauração de pessoas, espaços e tempos no enunciado: 

a debreagem e a embreagem.

A debreagem é a operação em que se projetam no enunciado a pessoa, o tempo e o 

espaço. Em outras palavras, se a enunciação é a instauração do eu, tu, ele num aqui-agora, 

numa instância linguística pressuposta pelo enunciado; ao representar essas categorias no 

enunciado, estamos operando com a debreagem. 

Fiorin (2002) distingue debreagem enunciativa e enunciva, cujos efeitos de sentido são 

respectivamente de subjetividade e de objetividade. 

Na debreagem enunciativa enuncia-se o não-eu, o não-aqui e o não-agora como se 

fossem eu, aqui, agora. Isto acontece porque, como já dissemos, os elementos linguísticos do 

sistema enunciativo presentes no enunciado não tratam da enunciação propriamente dita, 

mas da enunciação enunciada.

Na debreagem enunciva estão presentes os actantes do enunciado (ele), o espaço do 

enunciado (algum lugar) e o tempo do enunciado (então), ou seja, as categorias de pessoa, de 

tempo e de espaço do sistema enuncivo. 

Ainda segundo Fiorin (2002, p.147) a debreagem pode ser de primeiro ou de segundo 

grau: na de primeiro grau, os tempos são relacionados à voz do narrador; na de segundo grau, 

resultam de uma delegação de voz operada pelo narrador, vinculados ao eu interlocutor.

Assim, tomando novamente o exemplo “Na semana passada, o FMI surpreendeu ao 

questionar a necessidade de o governo aumentar o superávit fiscal.” (Veja, 13/10/2004 p. 32), 

temos uma debreagem enunciva de primeiro grau porque a sua existência depende da voz 

do narrador.

Outro exemplo é o uso do discurso indireto para citar o que o ministro Flávio Dino 

disse ao presidente Lula: “Muito acima do peso, o ministro contou que seu médico teria lhe 

advertido sobre os riscos de continuar trabalhando na intensidade que o cargo exige.” (VEJA, 

03/11/2023, edição 2866). O discurso citado perdeu a sua independência ao serem eliminadas 

as marcas linguísticas da fala do ministro que caracterizariam a sua subjetividade.  

Se, porventura, esta frase estivesse em discurso direto, o efeito de sentido teria sido 

o de atualizar a fala de Flávio Dino com maior vivacidade, dando a ilusão de ser o momento 

da enunciação. Nesse caso, teríamos uma debreagem enunciativa de segundo grau.    

Nos textos literários esse mecanismo causa um efeito de realidade quando o narrador 

dá voz ao personagem por meio do discurso direto.

Quanto à estabilidade do uso da língua, écomum o sujeito do discurso assumir a 

primeira pessoa quando estiver com a palavra, especialmente ao emitir ordens, desejos ou 

expressar sentimentos, e utilizar a terceira pessoa ao emitir informações objetivas e 

impessoais, buscando não se comprometer. 

Contudo, existe a possibilidade de este sujeito empregar a terceira pessoa como 

referência a si mesmo. Esta é apenas uma das instabilidades que rompe com os esquemas 

canônicos da enunciação e cria uma nova forma de dizer. 
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Em campanha política, Marta Suplicy dizia “Vote na Marta, a Marta promete, a Marta 

cumpre”. Temos em sua fala uma embreagem actancial, a neutralização da oposição 

categórica eu/ela em benefício do segundo membro do par (cf. Fiorin, 2002: 48). Tal efeito 

produziu um distanciamento do eu no intuito de ressaltar o seu papel político sobrepujando 

sua individualidade. 

A embreagem é, portanto, esse efeito produzido pela neutralização das categorias de 

pessoa e/ou tempo e/ou espaço, pela denegação da instância do enunciado. Assim como na 

debreagem, temos embreagem actancial, espacial e temporal.

Em “Agora eu fazia o papel de professor”, temos uma embreagem temporal, ou seja, 

a neutralização entre o tempo enunciativo agora e o tempo enuncivo fazia, em benefício do 

primeiro, como recurso para presentificar o passado, reviver a experiência de se fazer o papel 

de professor. 

Corroborando as ideias de Greimas e Courtès, Fiorin (2002, p. 50) afirma que a embreagem 

apresenta-se, ao mesmo tempo, como o desejo de alcançar a instância da enunciação e como a 

impossibilidade de atingi-la.    Como vimos, nosso estudo acerca dos mecanismos de instauração 

das categorias de pessoa, tempo e espaço manifestadas no discurso, bem como dos efeitos de 

sentido que decorrem das instabilidades no uso da língua, podem ser compreendidos como uma 

possibilidade, dentre tantas, de se abordar o ensino da leitura. Tais estratégias certamente irão 

desafiar os estudantes no que diz respeito ao desenvolvimento de sua competência leitora. E para 

que nosso objetivo seja alcançado, precisamos ter em mente que a leitura implica na mobilização 

do leitor quanto aos conhecimentos dos diferentes valores semânticos de palavras e expressões 

da língua e de seu funcionamento, das regularidades textuais, das particularidades do contexto 

em que o texto foi produzido e do conhecimento de mundo de que dispõe. 

Além disso, investir nas estratégias de leitura, na compreensão de efeitos de sentido, 

nas características composicionais e estilísticas dos textos, nos processos intertextuais, na 

presença de valores sociais, culturais e humanos nos textos, além de graus de parcialidade e 

fidedignidade das informações neles veiculadas é fundamental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como vimos, existem muitas possibilidades de provocar as instabilidades na língua, 

tendo em vista certas condições discursivas. 

Procuramos mostrar que a interpretação dos termos pertencentes às categorias de 

pessoa, tempo e espaço varia de acordo com os mecanismos utilizados pelo produtor dos 

enunciados. Os efeitos de sentido no discurso são muitos. Não é indiferente o narrador 

projetar-se no enunciado ou alhear-se dele; simular concomitância dos fatos narrados com o 

momento da enunciação ou apresentá-los posteriores ou anteriores a ele; presentificar o 

pretérito; enunciar um eu sob a forma de um ela, etc.

Como esses mecanismos oferecem novos valores e geram outros significados, 

consideramos fundamental incluir tais noções no ensino de leitura. Talvez nossa abordagem 

tenha contribuído para que o ensino de leitura e de análise linguística não permaneçam no 

campo das regras gramaticais descontextualizadas ou na predominância de questões de 

localização explícita. 
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Acreditamos, enfim, que nossos estudantes se sentirão muito mais motivados à leitura 

se souberem perceber a riqueza de sentidos pretendidos pelo autor e, possivelmente, 

alcançados por eles, com a orientação de leitores mais experientes, que estejam engajados 

para ajudá-los a descobrir o prazer da leitura.
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